Três dólares podem proteger uma mulher por um ano inteiro em Darfur. O "Programa de Proteção Civil da Genocide Intervention Network", o primeiro em Darfur, trabalha com líderes das comunidades da região, meninas e mulheres refugiadas e com a "Missão da União Africana no Sudão" para proteger essas mulheres e crianças quando saem dos campos de refugiados para buscar lenha.

No dia 5 de dezembro, estudantes ao redor do mundo convidarão seus amigos, familiares e comunidades a participar do DarfurFast - evento em que os participantes deixam de comprar algum ítem no dia e doam o dinheiro que teriam gasto para proteger civis em Darfur. Apenas três dólares - menos do que custa um lanche - são suficientes para proteger uma mulher durante um ano inteiro.

Ao passo em que a situação em Darfur piora e mais pessoas são forçadas a fugir de suas casas, a lenha ao redor dos campos se torna cada vez mais escassa. Todos os dias, mulheres e crianças têm de procurar cada vez mais longe, deserto adentro, para conseguir a lenha para cozinhar, tornando-se alvos fáceis de violentamento e ataques de milícias à espreita.

Enquanto a maioria das organizações humanitárias têm sido forçadas a sair de Darfur por causa da instabilidade crescente na região, o Programa de Proteção Civil da GI-Net garante a proteção de mulheres e crianças corajosas que precisam se expor ao perigo todos os dias enquanto coletam a lenha de que precisam para sobreviver.
Nos últimos três anos, o DarfurFast da STAND angariou mais de U$400.000 para proteção civil em Darfur. Este ano, objetivamos angariar ainda mais. Nessas férias, os estudantes levarão o assunto para casa, para suas famílias e comunidades, e os convidarão a se juntar na solidariedade por Darfur, confirmando sua participação no evento.

Doações ao "Programa de Proteção Civil da Genocide Intervention Network" podem ser feitas online no endereço: http://www.genocideintervention.net/donate/

Saiba mais sobre a DarfurFast e o Programa de Proteção Civil, contactando-nos no email info@standnow.org ou visitando o site da STAND, www.standnow.org

